
 
 

 
 

 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO E MEIO AMBIENTE 

 

 

 

GISLAINE DIAS DE ANDRADE 

 

 

 

 

 

REVISÃO DE LITERATURA: EVOLUÇÃO DA BOVINOCULTURA NO BRASIL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ARIQUEMES-RO  

2021 

GISLAINE DIAS DE ANDRADE 



 
 

 
 

 

 

 

 

REVISÃO DE LITERATURA: EVOLUÇÃO DA BOVINOCULTURA NO BRASIL 

 

 

 

 

Trabalho de conclusão de curso para obtenção 

do Grau em Bacharel em Agronomia 

apresentado a Faculdade de Educação e Meio 

Ambiente- FAEMA 

 

Orientadora: Prof.(a) MSc. Luciana Ferreira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ARIQUEMES-RO 

2021 

  



 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico a minha querida família. 

Obrigada por serem luz e exemplo na minha vida! 



 
 

 
 

AGRADECIMENTOS 

Primeiramente agradeço a Deus, por sempre me abençoar e ter me dado saúde e 

discernimento ate aqui, e por ter me dado forças para continuar nessa caminhada.  

Aos meus pais, pelos quais sem eles não seria possível ter chegado ate aqui, e 

superado muitos obstáculos.  

A minha amiga Karen Andressa, que sempre que deu apoio. 

Ao meu amado, Rafael que é sempre muito paciente, e esta ao meu lado me dando 

forças e apoio para que eu possa concluir essa caminhada.  

A minha professora e orientadora MSc. Luciana Ferreira, pela paciência e todo apoio 

e ajuda que me concedeu com sua sabedoria e dedicação.  

A minha amiga Larissa Matheus, por me ajudar em algumas etapas desse projeto.  

E a todos pelos quais não tenha citado, mas que de alguma forma estiveram ao meu 

lado, me ajudando e apoiando.  

  



 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Conquistas sem riscos são sonhos sem 

méritos. Ninguém é digno dos sonhos se não 

usar suas derrotas para cultivá-los.” 

Augusto Cury  



 
 

 
 

RESUMO 

 

Desde a criação dos primeiros rebanhos, a bovinocultura tem-se mostrado com 

muitas finalidades uteis na vida humana, seja ajudando no transporte, como, por 

exemplo, servindo de tração para implementos agrícolas na lavoura, ou sendo um 

dos pratos principais das cozinhas de muitos países. O Brasil é o maior exportador 

de carne e o país que dispõe do segundo maior rebanho do mundo, sendo o 

primeiro em rebanho comercial. Objetivou-se com esse trabalho, apresentar a 

evolução dos bovinos no Brasil, demonstrar os vários tipos de sistemas que existem 

para poder obter um rebanho com os melhores índices de cria, recria e engorda. 

Para ajudar na produção de bovinos, os produtores contam com o uso da tecnologia, 

assim podem obter um avanço nos sistemas de produção. A tecnificação quando 

usada corretamente, traz benefícios na produção de bovinos ajudando nos sistemas 

de criações para que os bovinos possam ganhar peso em menos tempo.  

Palavras-chave: Pecuária, Produção de carne, Gado de corte, Rebanho, 

Tecnificação.  

  



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

Since the creation of the first herds, cattle raising has been shown to have many 

useful purposes in human life, whether it is helping transport, for example, serving as 

a traction for agricultural implements in farming, or being one of the main dishes in 

the kitchens of many countries. Brazil is the largest exporter of meat and the country 

that has the second largest herd in the world, being the first in commercial herd. The 

objective of this work was to present the evolution of cattle in Brazil, demonstrate the 

various types of systems that exist to obtain a herd with the best breeding, rearing 

and fattening rates. To help in the production of cattle, producers rely on the use of 

technology, so they can get an advance in production systems. The technification 

when used correctly, brings benefits in the production of cattle, helping in the 

breeding systems so that the cattle can gain weight in less time. 

Keywords: Livestock, Meat production, Beef cattle, Herd, Technification. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 

Em 1534, momento em que foram introduzidos os primeiros bovinos no 

Brasil, o qual foram criações portuguesas designadas para a capitania de São 

Vicente. Para que tivessem auxilio nos engenhos e para a formação de plantéis, 

em 1550 um segundo lote de bovinos foi trazido para Salvador (MAST, 2006). 

Brizola (2020) diz que os bovinos migram do nordeste do Brasil, indo 

sentido ao interior e ao sul do país, buscando novas terras e oferecendo auxilio na 

exploração do ouro e pedras preciosas. Porem no sul do país, por serem 

próximas e similares às terras do pampa argentino, os criadores de bovinos nessa 

região, decide aumentar as suas produções de carne e couro bovinos, tornando-

as assim a atividade de destaque da região.  

É indiscutível a evolução em nível de manejo, nutrição e genética dentro 

da bovinocultura de corte no Brasil nos últimos anos, gerando uma valorização do 

produto e colocando a atividade em destaque no país. 

Hoje o Brasil possui o segundo maior rebanho de bovinos do mundo, 

correspondendo a 18% do rebanho mundial, perdendo apenas para a Índia 

(MALAFAIA et.al., 2019).  

A realidade atual do país se caracteriza por destaque na produção e 

comércio de carne bovina. Caracterizando uma evolução e modernização na 

qualidade da carne bovina (GOMES, 2017).  

De acordo com Pereira (2015), o avanço da pecuária do Brasil ocorreu 

mediante assentamento de famílias de agricultores em propriedades 

caracterizadas como pequeno porte.  

Entretanto, Magro et al. (2019) destaca as implicações econômicas, 

sociais e ambientais ocorridas devido essa evolução da pecuária no Brasil, 

necessitando da estimativa desses impactos.  
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2. OBJETIVOS 

Objetivo primário: Demostrar as primeiras raças de bovinos trazidas para 

o Brasil, assim como suas evoluções e atividades exercidas. 

Objetivo secundário: Apresentar formas em que podem ser desenvolvidas 

as criações dos bovinos e algumas de suas características. 
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3. METODOLOGIA 

O presente trabalho trata-se de uma revisão de literatura, de caráter 

descritivo o qual será utilizado para sua montagem alguns artigos de diferentes 

autores sobre o tema evolução da bovinocultura no Brasil. 

A presente monografia buscou artigos que forneceram informações sobre 

algumas das primeiras raças que chegaram ao país, os destaques que a região 

norte possui os principais sistemas de criações de bovinos, e descrever alguns 

benefícios do uso da tecnologia na pecuária.  

Os critérios para a escolha dos artigos foram feitos com base em temas 

relacionados ao estudo, e utilizados publicações na língua portuguesa do Brasil. 

Os artigos foram encontrados na base de dados do Google Acadêmico. Foram 

consultados em media de 57 artigos, e entre eles foram escolhidos apenas 40, os 

quais tinham relação mais especifica com o tema escolhido.  
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4. REVISÃO DE LITERATURA 

 

4.1 EVOLUÇÃO DE BOVINOS NO BRASIL 

 

No Brasil, no agronegócio gera em torno de 33,5 milhões de empregos. 

Dentro desse valor, só a pecuária de corte é responsável por sete milhões, onde 

um emprego direto gera até três indiretos. Com isso pode-se observar o quão 

importante à pecuária é para a economia brasileira (SCOT, 2011). 

Com a expedição de Martins Afonso de Souza, em 1534, o mesmo trouxe 

consigo varias raças de bovinos, sendo elas, Minhota, Mirandesa, Alentejana, 

Arouquesa e Transtagana, foram às primeiras raças de bovinos trazidas para o 

Brasil importados da Espanha e Portugal. Com o tempo essas raças foram 

sofrendo alterações e então surgiram as raças nativas brasileiras como Caracu, 

Junqueira, Sertaneja, Criolo entre outras (BATISTA FILHO, et al., 2016). 

A seguir podemos observar à evolução do crescimento de bovinos que 

ocorreu em 31 anos, a figura 1 abaixo, mostra as grandes regiões do Brasil entre 

os anos de 1985-2016. 

Figura 1- Evolução do efetivo de Bovinos, grandes regiões – 1985-2016.

 

Fonte: IBGE, 2017.  
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É relevante enfatizar que tanto as populações quanto as raças são 

produtos com consequências de adaptações e evoluções que sofrem ao longo 

dos anos, seja por causa de climas, alimentação, enfermidades ou ate mesmo por 

critérios estabelecidos pelos seres humanos (SILVA, 2012).  

Para Paula (2015) aprimorar o rebanho e aumentar a produtividade 

animal é fundamental que se obtenha informações como origem, variação e 

provável progresso desses animais. 

Para que se tenha um aumento na produtividade, é importante ter um 

maior ganho de peso do rebanho, um menor número de mortalidades, crescentes 

taxas de natalidade e diminuição no tempo das idades de abate (GOMES, et al., 

2017).  

Todavia, a pecuária é uma atividade que requer grandes espaços para 

seu desenvolvimento, o que gerou uma necessidade de expansão dessa 

atividade para o interior, fazendo com que a produção pecuária se tornasse um 

importante papel no processo de colonização das regiões Centro-Oeste e Norte, 

visto que as terras do Centro-Sul têm sido ocupadas com arrendamento para 

culturas mais rentáveis e a pecuária se deslocasse para novas fronteiras 

(TEIXEIRA e HESPANHOL, 2014).  

No figura 2 abaixo, pode-se observar a expansão que a produção de 

bovinos se concentra mais na região do Centro-Oeste, e logo atrás a região 

Norte.  

Figura 2 - Distribuição da produtividade de bovinos por região no Brasil 

  
Fonte: LIMA, 2018.  
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Vários fatores interferiram na movimentação dos rebanhos bovinos pelo 

país, um deles foi à busca por minérios, assim como apreensão dos índios, além 

do crescimento populacional no interior do país e da economia no litoral, todos 

esses foram de extrema importância para o deslocamento e implantação da 

criação de gado.  (BATISTA FILHO, et al., 2016).  

Uma vez que Carvalho (2017) afirma que foi através do aumento da 

agricultura e expansão de novas terras nas ultimas décadas que a pecuária teve 

seu desenvolvimento.   

Entretanto Lemos (2013), relata que a produção de bovinos ao longo dos 

anos teve uma evolução de atividade, sendo que, era uma forma de sustento para 

a colônia passando então para uma colocação de ser um fornecedor de proteína 

animal para o mundo.  

4.2 DESTAQUE DA REGIÃO NORTE NA BOVINOCULTURA 

 

A entrada dos primeiros bovinos na região norte, mais especificamente na 

Amazônia, foi com a chegada dos colonizadores europeus. Esses bovinos 

garantiam carne fresca e também ocupação de maiores territórios para os 

colonizadores, (MAST, 2006). 

Próximos ao rio Branco no estado de Roraima havia 136 fazendas para a 

criação de bovinos e era ali que o gado atuava com grande importância no início 

do sec. XX (MAST, 2006). 

O inicio da produção de bovinos na região amazônica foi em meados da 

década de 60, com a limitação da produção no cerrado e com a formação de 

infraestruturas, por exemplo, as rodovias (LOBÃO 2019).  

A bovinocultura é a mais importante atividade da região norte do meio 

rural, e a Amazônia é quem faz a maioria das exportações para o resto do Brasil 

(LOBÃO 2019). 

Para que se tenha um bom desempenho e resultados positivos na criação 

dos bovinos, é importante levar em conta o clima, a tecnologia, o controle da 

sanidade animal, capacitação de profissionais e segurança alimentar.  
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No entanto Euclides-Filho (2007) ressalta que para aumentar a 

produtividade é indicado o uso de novas cultivares de gramíneas, o qual deve-se 

buscar o manejo sanitário e a melhoria da genética do rebanho.  

Com a divisão de uma parte do território e dos bovinos em 1988 no 

Estado de Goiás onde se deu a origem ao estado de Tocantins, teve-se um 

aumento no crescimento do rebanho na região Norte nos anos de 1985 à 1995 

(VALENTIM, 2009).  

De acordo com Bovinocultura... (2018), 30% da produção de carne vem 

da região norte, com 23.972 toneladas de produção. Em 2018 a região norte teve 

um total de faturamento de R$ 242 milhões em produção de carne, estando com 

11% à frente da região noroeste.  

No período de 2019 o Brasil registrou em comparação com 2018, uma 

queda de 2,1% em rebanhos abatidos, sendo assim, nesse mesmo ano foi 

registrada um aumento de 12,2% nas exportações de carne bovina (SUMÁRIO 

BEEF REPORT, 2020).   

Dentro da criação de bovinos, há duas divisões que trazem bastante 

lucratividade, sendo a cadeia produtiva de leite e a de carne, onde esses dois 

segmentos têm suas devidas importâncias na economia do Brasil (PROCREARE, 

2017).  

Na região Norte a evolução dos bovinos entre os anos de 1974 a 2014, foi 

aproximadamente de 2.000 %, ou seja, em média de 1.093.000 animais por ano 

(NASCIMENTO, 2016).   

Em 2019, de acordo com a pesquisa do IBGE (2020), na região norte a 

produção de bovinos chegou a um total de 50 milhões de cabeças de bovinos, 

demonstrado na figura 3. 

 

 

 

 



19 
 

 
 

Figura 3 – Evolução do efetivo de bovinos entre 1985-2019 

 

Fonte: IBGE 2020, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Agropecuária, Pesquisa da 

Pecuária Municipal 1985-2019.  

 

 A pecuária bovina teve um aumento expressivo desde 2006, foi 

registrado em 2020 que o Brasil é o País que possui o maior rebanho de bovinos, 

com 244 milhões de cabeças de bovinos (XIMENES, 2020). 

O Pará foi o estado que teve uma porcentagem maior de produção de 

bovinos como mostrado na figura 4, com 50% do valor total bruto. Rondônia e 

Tocantins retratam excelentes índices econômicos e centralizam os maiores 

aumentos de produção das atividades rurais (LOBÃO 2019). 

Figura 4 – Efetivo bovino na região norte 

 
Fonte: IBGE, 2021 – Pesquisa da Pecuária Municipal 
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Em vista disso, Dias-Filho (2012), diz que para que as exigências de 

qualidade, a demanda de volume e a regularização de carne e leite no Brasil 

sejam atendidas, é importante que a produção cresça e atenda a todas as 

necessidades.  

4.3 A EVOLUÇÃO DE RAÇAS DE BOVINOS NO BRASIL 

Na região norte os bovinos autóctones, ou seja, bovinos naturais da 

região, quando eram inseridos no meio de outros rebanhos foram sofrendo várias 

mudanças em sua estrutura física, se tornando então a raça conhecida 

atualmente como ibérica (MAST, 2006). 

Segundo Nascimento (2016), o crescimento dos bovinos está relacionado 

com a nutrição animal, melhoramento genético, porém, esse avanço dos 

rebanhos é devido a entrada do grupo genético Bos indicus, conhecidos como 

zebuínos.  

Pode-se analisar que ao decorrer dos anos, no Brasil, foram sendo 

geradas as mais variadas raças, o qual podem ser encontradas em diferentes 

biomas e em todo país (SANTOS, 2017). 

Entretanto, Silva (2012) relata que para se obter uma nova formação de 

raça, ocorre nos estágios iniciais a perda de diversidade gênica e com isso 

acontece a concentração e fixação de novas características específicas.  

Nascimento (2016) aponta que com base em pesquisas realizadas pelo 

IBGE, pode-se conhecer mais sobre a evolução dos bovinos no Brasil, sendo que, 

em 1912 havia cerca de 30.705.000 milhões de cabeças de gado, já em 2014 

teve um registro de 212.343.932 milhões de bovinos.  

A ocupação dos bovinos no Brasil Colônia seria uma segunda opção de 

renda, pois a principal renda do povoado vinha da indústria mineradora. Porém, a 

produção de bovinos era muito importante, pois era através deles que se 

obtinham a carne seca, fonte de proteínas nos engenhos de açúcar, a carne de 

sol, paçoca e carne em conserva (SILVA, 2012). 

O povoamento de bovinos na Bahia, Goiás e São Paulo foi através do 

escoamento de metais preciosos, o qual formavam rotas e serviam de passagem 
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para os mesmos. Sendo assim, foi aumentando também a entrada desses 

animais para as áreas do interior, o qual se refere a partes de Piauí, Minas 

Gerais, Maranhão, entre outros (SILVA, 2012). 

Segundo, Carvalho (2017) a heterogeneidade dos bovinos é a principal 

característica na comercialização, nos mecanismos de gestão e nos sistemas de 

produção do rebanho.  

Foi no período colonial que surgiu a raça Franqueiro, quando os tropeiros 

paulistas levaram os bovinos até a região de Franca (SP), porém, são ainda 

desconhecidas as características pela qual se originou a raça Franqueiro 

(SAGRILO, 2015). 

4.4 DESENVOLVIMENTO DA RAÇA NELORE NO BRASIL 

Foi no final do século XIX e no inicio do sec. XX que chegaram ao Brasil 

os primeiros bovinos da raça Nelore, sendo os principais progenitores dessa raça: 

Karvadi, Rastã, Padhua, Taj Mahal, entre outras, que foram fundamentais para a 

linhagem do Nelore ate os dias atuais (SANTOS, 2017). 

A raça Nelore ou Ongole como era conhecida antigamente, começa 

quando os arianos levaram os animais para o continente indiano mil anos antes 

da era cristã. O nome Nelore surgiu através de um distrito onde foram 

embarcados os primeiros animais para o Brasil, a antiga Província de Madras no 

Estado de Andra, situado na costa oriental da Índia (ROSA et al,. 2021) 

 O acabamento de carcaça, a necessidade de mercado e a agilidade de 

crescimento dessa raça em um período menor, vêm sendo nos últimos tempos os 

critérios para a seleção da escolha do Nelore (SANTOS, 2017). 

Atualmente, na produção de animais PO (puro de origem) os objetivos 

estão além dos padrões definidos para a raça, tendo um cuidado para atender a 

demanda do mercado, onde há a necessidade do conjunto a programas de 

melhoramento genético, para que os animais possuam um melhor desempenho 

nas características produtivas e reprodutivas (MARQUES, 2018).  
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4.4.1 PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DO NELORE 

A redução do tempo de abate e o aumento da velocidade de ganho em 

peso são características muito importantes que fazem parte da produção do 

Nelore. A idade para o primeiro parto das fêmeas é a característica mais utilizada 

para a escolha de bovinos fêmeas, já nos machos, é devido a facilidade de 

mensuração do perímetro escrotal (MARQUES, 2018).   

As principais características da raça Nelore são as orelhas curtas, possuem 

um temperamento dócil e ativo, tem cara estreita e cabeça do formato de ataúde, 

o chanfro é largo, reto e simétrico nos machos, já nas fêmeas é delicado e 

estreito. O pescoço das fêmeas é delicado, porém, nos machos é musculoso e 

proporcional ao tronco. A característica do peito dessa raça é que possuem uma 

boa musculatura e são largos, como pode ser verificado na figura 5. As fêmeas 

possuem úbere pequeno e a vulva deve ter o desenvolvimento normal e com 

conformação. Nos machos os testículos devem ser bem desenvolvidos e ser 

equivalente ao desenvolvimento do animal e o mesmo deve ter a bolsa escrotal 

bem pigmentada e fina (ROSA et al,. 2021). 

Figura 5 - Reprodutor Nelore 

 
Fonte: Alta Geneticis, disponível em www.lancerural.com.br 
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Abaixo na figura 6 esta ilustrado como era a conformação de carcaça dos 

primeiros Nelores criados no Brasil, sendo este registro fotográfico do ano de 

1939. 

Figura 6 – Demonstração de carcaça dos primeiros bovinos 

 

Fonte: Qualidade em Agropecuária, disponível em www.qualidadeemagropecuária 

 

É importante salientar a existência da variedade Nelore Mocho, sendo 

que, o primeiro animal nasceu no Brasil em 1957. Destacando que dentro da raça 

observa-se uma grande variabilidade genética e vem apresentado expressivo 

crescimento populacional no país (GUIMARAES; FARIA, 2010).  

Essa variedade de raça, além de ser viável para criação em sistemas 

intensivos e não apresentar muitos riscos de acidentes para os trabalhadores, 

devidos sua docilidade, também possuem um ótimo desempenho quanto à 

fertilidade, acabamento de carcaça, com qualidade de carne reconhecida 

mundialmente e precocidade sexual (ROSA et al,. 2021). 

4. 5 SISTEMAS DE CRIAÇÃO DE BOVINOS NO BRASIL 

  

A criação de bovinos pode ser desenvolvida em três fases, cria, recria e 

engorda, podendo ser utilizada pastagens tanto cultivadas, quanto nativas, sendo 

a criação de forma isolada ou em combinação, usando ou não suplementos para 

auxiliar na alimentação de pastagens. A bovinocultura tem grande volubilidade em 
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todos os Estados do Brasil, com taxas de crescimento e sistemas de produção 

desenvolvida na densidade dos rebanhos (CEZAR et al., 2005). 

Carvalho (2017) afirma que dentro dos sistemas de criação, há dois 

subsistemas, onde um se caracteriza pela alta qualidade, adequação de novas 

tecnologias avançadas, onde se tem grande eficiência nas gestões e 

comercialização. Já o outro subsistema, é totalmente ao contrário, pois ele possui 

baixa qualidade, sua produção é baseada em extensiva, possuem pouquíssimas 

tecnologias, níveis escassos de gestão e comercialização do rebanho.  

De acordo com Cezar et al (2005), o sistema de cria refere-se ao rebanho 

em reprodução, ou seja, as fêmeas. Os machos logo após o desmame com 

aproximadamente sete a nove meses de idade são vendidos. 

A fase de recria é o sistema onde o bezerro desmamado é colocado em 

piquetes até a fase de engorda, nessa fase da recria deve-se ter alguns cuidados 

com o animal para então leva-lo para próxima fase. Já no sistema de engorda, o 

qual também é denominado de fase de terminação, quando os garrotes já 

atingiram o peso ideal para ser vendidos para frigoríficos (CEZAR et al., 2005). 

Os sistemas mais extensivos para a produção bovina estão apresentando 

uma procura maior pelos produtores, por trazer menos gastos e aumentar os 

lucros, sendo assim, tendo uma intensidade maior de utilização do solo e 

diminuição de mão-de-obra (MAST, 2006).  

Braga (2010) afirma que esse sistema consiste em um regime mais 

econômico e prático, pelos variáveis climas favoráveis e pela grande extensão 

territorial que o Brasil possui, sendo assim, há um vasto potencial em produção de 

carnes em meio extensivo. 

No Brasil o sistema de criação extensivo, havendo poucas melhorias é o 

predominante (TEIXEIRA e HESPANHOL, 2014). 

Nesse sistema de criação, segundo Cezar et al (2005) a única fonte de 

alimento que os bovinos possuem é a pastagem, seja ela nativa ou cultivada. 

Porém, por serem pastagens que normalmente não recebem muitos cuidados, 
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acabam ficando com deficiência de diversos minerais, como por exemplo, sódio, 

cobalto, zinco, enxofre, fósforo, entre outros.  

De acordo com Braga (2010), o sistema semi-intensivo, é parecido com o 

extensivo, pois nele também há bastante presença de pastagens, porém, nesse 

sistema, é incluso algumas fontes de suplementação protéica e energética para 

ajudar na alimentação do rebanho. Podem-se citar como exemplo alguns 

alimentos que estão inclusos nas dietas, como: o grão de soja, aveia, milho, 

milheto, sorgo, ureia, entre outros.  

Entretanto, Moreira (2016) relata que com esse sistema ocorre a 

necessidade de mais mão-de-obra, necessita de maiores instalações e ocorre um 

aproveitamento das pastagens menores, além de necessitar de espécies de 

forragens mais aprimoradas para esse tipo de sistema. 

Moreira (2016) ressalta ainda, que no semi-intensivo, o rebanho deve ter 

uma alimentação mais balanceada e concentrada, além disso, esses animais 

passam uma parte do tempo em confinamento e outra parte soltos em pastagens. 

Com esse sistema, a fase de engorda esta associada a técnicas de conservação 

das forragens, além de se ter um melhor controle profilático e zootécnico.  

Já no sistema intensivo, conforme afirma Braga (2010), os bovinos são 

colocados em pequenos piquetes ou currais, onde sua alimentação é fornecida 

em cochos. Esse sistema é o mais utilizado em fases de terminação, ou seja, ele 

faz com que o bovino engorde mais rápido, dessa forma, seu abate e 

comercialização ocorrem em poucos meses.  

 Portanto, Moreira (2016), afirma que a alimentação do rebanho no 

sistema intensivo é realizada por meio de suplementos e rações, contendo 

pastagens artificiais, apropriadamente adubados e irrigados. Esse sistema 

apresenta diversas vantagens, entre elas, pode-se citar o aumento de ganho de 

peso em um menor tempo, diminuição da idade de abate e flexibilização da 

produção.  

4.6 TECNIFICAÇÃO NA CRIAÇÃO DE BOVINOS 
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O uso de tecnologias na pecuária quando aplicada de maneira correta 

apresentam efetividade comprovada, trazendo ainda redução dos custos de 

produção e aumento do lucro dentro da atividade (TANACA et al,. 2019).  

No Brasil a ISO (International Organization for Standardization) é 

caracterizada pela ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) onde 

definem que a rastreabilidade é a capacidade de restaurar o histórico e a 

aplicação daquilo que esta sendo avaliado. Porem, a Sociedade Brasileira de 

Ciência e Tecnologia de Alimentos (sbTCA), diz que a rastreabilidade é a técnica 

mais rápida e clara de se localizar lote de insumos e lote de produtos de 

terminados pontos de vendas, e que tem como objetivo para o Sistema Brasileiro 

de Identificação e Certificação de Bovinos e Bubalinos (SISBOV), rastrear, 

registrar e identificar os bubalinos e os bovinos, que ajudam a determinar a 

origem, produção e produtividade da pecuária ( ANDRADE et. al, 2015).  

É notório que algumas regiões do Brasil apresentam maior 

desenvolvimento no ramo da pecuária, podendo se equiparar a padrões 

internacionais, em contraste com outras regiões menos desenvolvidas. Podemos 

ainda destacar o Estado de São Paulo que devido sua posição geográfica obteve 

destaque no setor de frigoríficos. O Estado ainda foi o primeiro a pesquisar sobre 

a raça Nelore e a inseminação artificial gerando melhorias genéticas no rebanho, 

através do Instituto de Zootecnia do Estado de São Paulo (LEMOS; NAKANO, 

2015).  

Sabe-se que para se obtiver as ferramentas tecnológicas é essencial que 

haja investimentos tanto para prosperar quanto para a redução dos custos. A 

tecnologia é uma área ampla e abrangente onde cada produtor pode escolher em 

qual melhor se adequa ao estilo escolhido para a produção de bovinos 

(MAGALHÃES, 2019).   



27 
 

 
 

5. CONCLUSÃO 

Conclui-se com essa pesquisa que o Brasil é um dos maiores produtores, 

exportadores de bovinos e de seus derivados. Contudo, devem ser observadas as 

diversas formas que existem para a criação de bovinos, levando em conta alguns 

aspectos, como: o uso da tecnologia, a escolha da raça para cada tipo de criação, 

a capacitação dos produtores e a escolha do sistema de criação. 

Cada um desses sistemas traz resultados diferentes na criação de 

bovinos, pois possuem alimentações variadas, onde os animais em confinamento 

intensivo ganham peso mais rápido e o tempo de abate é menor.  

As raças de bovinos com o passar do tempo estão apresentando 

evolução constante, e necessitando cada vez mais de fontes de alimentos ricos 

em proteínas para que possa chegar a sua fase de abate em um menor tempo. 

Para que o rebanho bovino brasileiro melhore cada vez mais a sua 

qualidade e produtividade, é preciso que os pecuaristas tenham em mente a 

importância da melhoria dos cuidados e do manejo adequado desses animais, do 

investimento em melhoramento das raças, da qualidade dos insumos utilizados 

em todos os sistemas de criação, para que a resposta em produtividade seja a 

esperada. É necessário cuidados em cada um dos sistemas de criação, que 

potencializem a qualidade do rebanho e do produto final. Importante também, 

para que os bovinos possam chegar no tempo de abate mais rápido, é conhecer a 

raça e investir em tecnologias avançadas na criação.  
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